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RESUMO 

As proteínas ativas e os peptídeos bioativos têm despertado crescente interesse científico devido às suas 

propriedades que extrapolam o valor nutricional, exercendo efeitos fisiológicos específicos com impacto 

direto na saúde humana. Esta revisão reúne e discute evidências atuais sobre a biofuncionalidade e os 

mecanismos imunomoduladores de proteínas ativas e citocinas, com ênfase em suas características 

estruturais, propriedades físico-químicas e funções biológicas. São abordados conceitos fundamentais 

relacionados à definição, origem e liberação de peptídeos bioativos, bem como a influência da estrutura 

molecular na atividade biológica. Destaca-se o papel de proteínas específicas, especialmente as 

imunoglobulinas (IgM, IgA e IgG), lactoferrina, lactoperoxidase, beta-lactoglobulina, alfa-lactalbumina, 

lisozima e soroalbumina bovina, reconhecidas por suas ações antimicrobianas, antioxidantes, anti-

hipertensivas, anticancerígenas e imunomoduladoras. Adicionalmente, a revisão explora o papel das 

citocinas como proteínas bioativas essenciais na regulação da resposta imune, com destaque para 

interleucinas (IL-1β, IL-6, IL-8, IL-10), fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), fator de crescimento 

transformador beta (TGF-β) e interferon gama (IFN-γ), especialmente no contexto do leite e do colostro. 

De forma integrada, o trabalho evidencia o potencial dessas moléculas no desenvolvimento de alimentos 

funcionais, nutracêuticos e estratégias terapêuticas voltadas à promoção da saúde e prevenção de doenças. 

 

Palavras-chave: Proteínas bioativas; Citocinas; Imunomodulação; Nutracêuticos. 

 

ABSTRACT 

Active proteins and bioactive peptides have attracted increasing scientific interest due to their properties 

that go beyond basic nutritional value, exerting specific physiological effects with direct impacts on human 

health. This review compiles and discusses current evidence on the biofunctionality and 

immunomodulatory mechanisms of active proteins and cytokines, with emphasis on their structural 

characteristics, physicochemical properties, and biological functions. Fundamental concepts related to the 

definition, origin, and release of bioactive peptides are addressed, as well as the influence of molecular 

structure on biological activity. The role of specific proteins is highlighted, particularly immunoglobulins 

(IgM, IgA, and IgG), lactoferrin, lactoperoxidase, beta-lactoglobulin, alpha-lactalbumin, lysozyme, and 

bovine serum albumin, which are recognized for their antimicrobial, antioxidant, antihypertensive, 

anticancer, and immunomodulatory activities. In addition, this review explores the role of cytokines as 

essential bioactive proteins in immune regulation, with emphasis on interleukins (IL-1β, IL-6, IL-8, and IL-

10), tumor necrosis factor alpha (TNF-α), transforming growth factor beta (TGF-β), and interferon gamma 
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(IFN-γ), particularly in the context of milk and colostrum. Overall, the findings highlight the potential of 

these molecules for the development of functional foods, nutraceuticals, and therapeutic strategies aimed 

at promoting health and preventing disease. 

 

Keywords: Bioactive proteins; Cytokines; Immunomodulation; Nutraceuticals. 
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1 INTRODUÇÃO 

As proteínas são macromoléculas essenciais à vida, desempenhando uma ampla gama de funções 

biológicas, incluindo catálise enzimática, transporte, suporte estrutural, sinalização celular e defesa 

imunológica. Do ponto de vista nutricional, constituem uma das principais fontes de aminoácidos 

necessários ao crescimento, à reparação tecidual e à manutenção do metabolismo. Entretanto, avanços 

recentes têm demonstrado que determinadas proteínas exercem funções adicionais que vão além de seus 

papéis estrutural e energético (Haraguchi; De Abreu; De Paula, 2006; Zaky et al., 2022).  

Nesse contexto, destaca-se um grupo específico de moléculas conhecidas como proteínas ativas e 

peptídeos bioativos, capazes de promover efeitos fisiológicos benéficos à saúde humana. Esses compostos 

podem atuar como moduladores de processos metabólicos, inflamatórios e imunológicos, influenciando 

positivamente a homeostase do organismo. Diferentemente das proteínas convencionais, sua ação está 

associada a interações específicas com receptores celulares, enzimas e componentes do sistema imune, o 

que justifica o crescente interesse científico e industrial por essas biomoléculas (Korhonen; Pihlanto, 2006; 

Sánchez; Vázquez, 2017) 

A biofuncionalidade dessas moléculas está intimamente relacionada às suas estruturas primária, 

secundária, terciária e, em alguns casos, quaternária, que determinam sua conformação tridimensional e, 

consequentemente, sua capacidade de interagir com alvos biológicos específicos (Daliri; Oh; Lee, 2017; 

H.; J., 2003). Uma compreensão detalhada da estrutura, do peso molecular, da ocorrência e das funções 

dessas proteínas ativas é fundamental para o desenvolvimento de alimentos funcionais, nutracêuticos e 

terapias inovadoras nas áreas da saúde, química e imunologia (Daliri; Oh; Lee, 2017; Sánchez; Vázquez, 

2017). 

A sequência de aminoácidos, o peso molecular, o grau de hidrofobicidade, a presença de pontes 

dissulfeto e o dobramento tridimensional determinam a estabilidade e a especificidade funcional dessas 

biomoléculas (H.; J., 2003; Udenigwe; Aluko, 2012). Alterações estruturais decorrentes de processos como 

digestão gastrointestinal, fermentação ou processamento tecnológico podem tanto favorecer quanto 

comprometer a liberação e a atividade biológica desses compostos no organismo (Korhonen; Pihlanto, 

2006; Mohanty et al., 2016).  

Diversas fontes alimentares têm sido identificadas como ricas em proteínas com potencial bioativo, 

com destaque para o leite e seus derivados, que concentram imunoglobulinas, lactoferrina, lactoperoxidase, 

alfa-lactalbumina, beta-lactoglobulina e lisozima (Bioact. Components, 2023; Korhonen, 2009). Além 

dessas proteínas, o leite humano e o colostro são fontes relevantes de citocinas, que atuam como mediadores 

da comunicação celular e desempenham papel central na modulação da resposta imune, especialmente 

durante o desenvolvimento neonatal. Citocinas como o fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), fator de 
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crescimento transformador beta (TGF-β) e interferon gama (IFN-γ) têm sido amplamente estudadas por 

seus efeitos pró- e anti-inflamatórios (Garofalo; Goldman, 1998; Ruiz; Fernández; Rodríguez, 2021) 

Diante desse cenário, esta revisão tem como objetivo reunir e analisar criticamente o conhecimento 

científico atual sobre a biofuncionalidade e os mecanismos imunomoduladores de proteínas ativas e 

citocinas, abordando suas características estruturais, propriedades físico-químicas, principais fontes e 

impactos na saúde humana. Ao integrar evidências de diferentes áreas do conhecimento, o presente trabalho 

busca contribuir para o avanço do entendimento dessas biomoléculas e para o desenvolvimento de 

estratégias inovadoras na área de alimentos funcionais, nutracêuticos e aplicações terapêuticas. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura, com o objetivo de reunir e discutir 

informações científicas sobre o tema (Pereira et al., 2018). A busca bibliográfica foi realizada nas bases 

PubMed, ScienceDirect e Google Scholar, priorizando artigos relacionados ao tema. Foram utilizados 

descritores relacionados a proteínas bioativas, citocinas, imunomodulação, leite e saúde humana. Incluíram-

se artigos originais e revisões relevantes ao tema, enquanto estudos fora do escopo foram excluídos. A 

seleção ocorreu por leitura de títulos, resumos e textos completos. As informações foram organizadas de 

forma descritiva e integrativa conforme a natureza narrativa da revisão. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Proteínas ativas e peptídeos bioativos são termos utilizados para descrever moléculas proteicas ou 

fragmentos derivados de proteínas que exercem efeitos fisiológicos específicos no organismo. As proteínas 

ativas podem atuar em sua forma intacta, enquanto os peptídeos bioativos consistem, em geral, em 

sequências curtas de aminoácidos, variando de dois resíduos (dipeptídeos) até aproximadamente 20 

aminoácidos, com massas moleculares tipicamente entre 0,4 e 2 kDa. Apesar disso, peptídeos de maior 

comprimento também podem apresentar bioatividade relevante, como a lunasina, um peptídeo de 43 

aminoácidos derivado da soja, amplamente estudado por suas propriedades anticancerígenas e 

hipocolesterolêmicas (Zaky et al., 2022).  

A biofuncionalidade dessas moléculas está diretamente relacionada à sua sequência de aminoácidos 

e à conformação tridimensional resultante. A estrutura primária define o potencial de interação com 

receptores, enzimas ou outras biomoléculas, enquanto as estruturas secundárias (α-hélices e β-folhas), 

terciária (dobramento tridimensional) e, quando aplicável, quaternária (associação de múltiplas cadeias 

polipeptídicas) são determinantes para a formação de sítios ativos e para a especificidade funcional. A 

estabilidade dessas conformações é um fator crítico para a manutenção da atividade biológica em diferentes 
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ambientes fisiológicos, como o trato gastrointestinal, onde variações de pH, ação enzimática e presença de 

sais biliares podem modificar a integridade estrutural das proteínas e peptídeos bioativos (Daliri; Oh; Lee, 

2017; H.; J., 2003; Udenigwe; Aluko, 2012). 

As fontes de proteínas ativas e peptídeos bioativos são diversas e abrangem alimentos de origem 

animal e vegetal. Produtos como leite, carne e seus derivados fornecem uma ampla variedade dessas 

biomoléculas, assim como fontes vegetais, incluindo soja e cereais. Além disso, organismos marinhos, 

como peixes, algas e moluscos, têm sido reconhecidos como importantes reservatórios de compostos 

bioativos com elevado potencial funcional (Zaky et al., 2022). A liberação de peptídeos bioativos a partir 

de proteínas precursoras pode ocorrer por meio de hidrólise enzimática durante a digestão gastrointestinal, 

fermentação microbiana ou processamento tecnológico de alimentos, processos que podem influenciar 

tanto a disponibilidade quanto a atividade biológica desses compostos (Ibieta et al., 2025; Zaky et al., 2022). 

 

3.2 PROTEÍNAS ATIVAS ESPECÍFICAS EM LEITES E SUAS BIOFUNCIONALIDADES 

O soro do leite é amplamente reconhecido como uma fonte relevante de proteínas de alto valor 

nutricional e expressivo potencial bioativo. Entre as principais proteínas presentes nessa fração, destacam-

se a beta-lactoglobulina, a alfa-lactalbumina, a lactoferrina, as imunoglobulinas e o glicomacropeptídeo, as 

quais desempenham funções biológicas distintas e complementares, despertando interesse crescente nas 

áreas da nutrição, saúde e tecnologia de alimentos (Haraguchi; De Abreu; De Paula, 2006; Tulipano, 2020). 

A beta-lactoglobulina (BLG) representa aproximadamente 50% das proteínas do soro bovino e 

caracteriza-se como uma proteína globular com peso molecular em torno de 18,3 kDa, cuja estrutura é 

composta predominantemente por oito cadeias β e uma α-hélice. Essa conformação confere elevada 

afinidade por moléculas hidrofóbicas, como retinol e ácidos graxos, permitindo sua atuação como proteína 

transportadora. Além disso, peptídeos derivados da BLG apresentam reconhecida atividade anti-

hipertensiva e antitrombótica, ampliando sua relevância funcional (Haraguchi; De Abreu; De Paula, 2006).  

A alfa-lactalbumina (ALA), por sua vez, corresponde a cerca de 25% das proteínas do soro bovino, 

possui peso molecular aproximado de 14,2 kDa e apresenta uma estrutura compacta estabilizada por pontes 

dissulfeto, sendo essencial para a síntese de lactose. Evidências científicas indicam que a ALA e seus 

hidrolisados exibem propriedades imunomoduladoras e anticancerígenas, especialmente quando associada 

ao ácido oleico na formação do complexo conhecido como Human Alpha-lactalbumin Made LEthal to 

Tumor cells (HAMLET) (Haraguchi; De Abreu; De Paula, 2006). 

A lactoferrina é uma glicoproteína de aproximadamente 80 kDa, estruturalmente composta por dois 

lobos simétricos com sítios de ligação ao ferro, amplamente reconhecida por suas atividades 

antimicrobianas, antioxidantes, imunomoduladoras, anti-inflamatórias e anticancerígenas, atuando 
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principalmente por meio do sequestro de ferro e da interação direta com membranas bacterianas, o que 

limita o crescimento de microrganismos patogênicos (Haraguchi; De Abreu; De Paula, 2006). 

As imunoglobulinas, também denominadas anticorpos, constituem componentes centrais da 

resposta imune e desempenham papel decisivo na proteção contra agentes patogênicos. No leite bovino, 

especialmente no colostro, a Imunoglobulina G (IgG) é a classe predominante, caracterizada por uma 

estrutura em forma de “Y”, com peso molecular total de aproximadamente 150–160 kDa, sendo essencial 

para a imunidade passiva, a neutralização de toxinas e a opsonização microbiana. A Imunoglobulina A 

(IgA), predominante em secreções mucosas, ocorre majoritariamente na forma dimérica, associada a uma 

cadeia J e a um componente secretor que confere resistência à degradação gastrointestinal, desempenhando 

papel fundamental na imunidade de mucosa e na prevenção da adesão microbiana. Complementarmente, a 

Imunoglobulina M (IgM), a maior entre as classes, apresenta estrutura pentamérica e elevado peso 

molecular (~900 kDa), destacando-se pela alta eficiência na aglutinação bacteriana e na ativação do sistema 

complemento, atuando como uma das primeiras linhas de defesa durante infecções (Butler, 1969). 

Outras proteínas com atividade bioativa significativa também estão presentes em fluidos biológicos, 

como o leite. A lactoperoxidase (LPO) é uma glicoproteína que contém um grupo heme, com peso 

molecular entre 77,5 e 80 kDa e ponto isoelétrico elevado, atuando no sistema de defesa inato por meio da 

oxidação do tiocianato pelo peróxido de hidrogênio, resultando em compostos com potente ação 

antibacteriana (Dong et al., 2025; Özhan et al., 2025).  

A lisozima, uma proteína básica de menor peso molecular (≈14,3–14,6 kDa), exerce sua atividade 

antimicrobiana por meio da hidrólise das ligações β(1–4) do peptideoglicano da parede celular bacteriana, 

promovendo lise celular e contribuindo de forma importante para a imunidade inata (Elagamy et al., 1996). 

A Tabela 1 sintetiza de forma integrada a diversidade estrutural e funcional das principais proteínas 

ativas presentes no leite e em secreções biológicas, evidenciando que o peso molecular e a organização 

estrutural estão diretamente relacionados às suas funções bioativas. 
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Tabela 1. Peso molecular, estrutura, ocorrência e funções de proteínas ativas selecionadas 

Proteína Peso Molecular 

(kDa) 

Estrutura Principal Ocorrência Principal Funções 

Bioativas 

Principais 

Referências 

Imunoglobulina M 

(IgM) 

~900 Pentamérica Soro, Leite (traços) Aglutinação, 

ativação do 

complemento 

(Abbas, A.K., 

Lichtman, A.H., 

e Pillai, 2021) 

Imunoglobulina A 

(IgA) 

~385 (dímero) Dimérica com cadeia J 

e componente secretor 

Secreções (leite, saliva, 

muco) 

Imunidade de 

mucosa, 

prevenção de 

adesão 

patogênica 

(Brandtzaeg, 

2010; Ruiz; 

Fernández; 

Rodríguez, 

2021) 

Imunoglobulina G 

(IgG) 

~150-160 Tetramérica (tipo Y) Soro, Leite (colostro) Imunidade 

passiva, 

neutralização 

de toxinas, 

opsonização 

(Abbas, A.K., 

Lichtman, A.H., 

e Pillai, 2021; 

Palmeira et al., 

2012) 

Lactoferrina ~80 Globular, dois lobos Leite, secreções Antimicrobian

a, 

antioxidante, 

imunomodula

dora, 

anticancerígen

a 

(García-

Montoya et al., 

2012; Superti, 

2020) 

Lactoperoxidase ~78 Glicoproteína com 

heme 

Leite, saliva Antibacteriana 

(sistema LPO) 

(Kussendrager; 

Van Hooijdonk, 

2000; Seifu; 

Buys; Donkin, 

2005) 

Soroalbumina 

Bovina (BSA) 

~66 Globular Soro Transporte de 

ácidos graxos, 

hormônios 

(Walstra et al., 

2005) 

Beta-lactoglobulina 

(BLG) 

~18,3 Globular (oito cadeias 

beta, uma alfa-hélice) 

Soro do leite Transporte de 

retinol, anti-

hipertensiva, 

antitrombótica 

(Daliri; Oh; Lee, 

2017; 

Kontopidis; 

Holt; Sawyer, 

2004) 

Lisozima ~14,4 Globular Leite, saliva, lágrimas Lise de parede 

celular 

bacteriana 

(Ragland; Criss, 

2017) 

Alfa-lactalbumina 

(ALA) 

~14,2 Globular, compacta Soro do leite Síntese de 

lactose, 

imunomodula

dora, 

anticancerígen

a 

(Permyakov; 

Berliner, 2000; 

Svensson et al., 

2000) 

Peptídeos Bioativos 0,4-10 Variável (2-20 

aminoácidos) 

Derivados de proteínas Anti-

hipertensiva, 

antioxidante, 

anti-

inflamatória, 

imunomodula

dora 

(Daliri; Oh; Lee, 

2017; Nagpal et 

al., 2018) 
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Proteínas de alto peso molecular, como as imunoglobulinas, desempenham papel central na 

imunidade adaptativa e passiva, enquanto proteínas globulares de menor tamanho, como a lactoferrina, 

beta-lactoglobulina e alfa-lactalbumina, apresentam funções multifuncionais que incluem atividades 

imunomoduladoras, antimicrobianas e metabólicas. Destaca-se ainda que peptídeos bioativos, apesar de 

sua menor massa molecular, exibem elevada especificidade biológica, reforçando que a biofuncionalidade 

não depende exclusivamente do tamanho, mas da sequência e conformação estrutural. Em conjunto, esses 

dados reforçam o potencial dessas proteínas como ingredientes funcionais e agentes bioativos relevantes 

para aplicações nutricionais e terapêuticas (Bioact. Components, 2023; Korhonen, 2009; Ruiz; Fernández; 

Rodríguez, 2021; Udenigwe; Aluko, 2012). 

 

3.3 CITOCINAS: PROTEÍNAS BIOATIVAS COM PAPEL IMUNOMODULADOR 

A literatura científica descreve centenas de citocinas, incluindo interleucinas, quimiocinas, 

interferons e fatores de crescimento, o que evidencia a complexidade e a abrangência das redes de 

sinalização imunológica. As citocinas constituem um grupo heterogêneo de pequenas proteínas bioativas, 

glicoproteínas ou peptídeos que atuam como mensageiros intercelulares, sendo fundamentais para a 

comunicação entre células do sistema imune e para a regulação de diversos processos fisiológicos como 

inflamação, proliferação celular, diferenciação e apoptose (Abbas, A.K., Lichtman, A.H., e Pillai, 2021; 

Dinarello, 2007; Lkhagvasuren, 2017). 

Do ponto de vista estrutural, as citocinas apresentam grande variabilidade química e 

conformacional, refletindo suas múltiplas funções biológicas. As quimiocinas, por exemplo, são peptídeos 

compostos por aproximadamente 70 a 130 aminoácidos, cujas estruturas são estabilizadas por pontes 

dissulfeto que garantem especificidade de ligação aos seus receptores. O fator de necrose tumoral alfa 

(TNF-α), por sua vez, apresenta uma estrutura primária composta por 157 aminoácidos, ilustrando a 

diversidade estrutural existente entre as diferentes classes de citocinas. Em termos de peso molecular, essas 

moléculas geralmente variam entre 6 e 70 kDa, a, dependendo da classe e do estado de glicosilação 

(Kielbasa; Gadzala-Kopciuch; Buszewski, 2021). 

No contexto alimentar e fisiológico, as citocinas são inicialmente fornecidas ao ser humano por 

meio do leite materno, especialmente no colostro, sendo está uma das fontes naturais mais estudadas devido 

à sua relevância para o desenvolvimento neonatal. Nesses fluidos biológicos, são frequentemente 

identificadas citocinas como TNF-α, IL-1β, IL-6, IL-8, IL-10, TGF-β (principalmente TGF-β1 e TGF-β2) 

e IFN-γ (Kielbasa; Gadzala-Kopciuch; Buszewski, 2021; Muthukumaran et al., 2023) , com concentrações 

mais elevadas no colostro em comparação ao leite humano maduro, refletindo a necessidade de rápida 

adaptação imunológica nos primeiros dias de vida (Al Shareef et al., 2025; Zaky et al., 2022).  
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Além disso, as citocinas estão amplamente distribuídas em diversos fluidos e tecidos biológicos, 

sendo extensivamente estudadas em soro sanguíneo, plasma, saliva, lágrimas, fluido intestinal e secreções 

mucosas (Abbas, A.K., Lichtman, A.H., e Pillai, 2021; Lkhagvasuren, 2017). Em alimentos de origem 

animal, como leite bovino e produtos lácteos minimamente processados, também foram identificados 

citocinas e fatores de crescimento com potencial bioativo, especialmente TGF-β, IL-10 e fatores de 

crescimento com potencial bioativo (IGFs), os quais associados à modulação imunológica e ao 

desenvolvimento intestinal (Garofalo; Goldman, 1998; Playford et al., 1999; Ruiz; Fernández; Rodríguez, 

2021). Além disso, modelos experimentais demonstram que a produção e a atividade de citocinas podem 

ser moduladas por dietas ricas em compostos bioativos, probióticos e proteínas funcionais, influenciando 

tanto a resposta imune local quanto biodisponibilidade sistêmica dessas moléculas (Hill et al., 2014; Nagpal 

et al., 2018; Roberfroid et al., 2010). 

Funcionalmente, as citocinas desempenham papéis centrais na manutenção da homeostase do 

organismo, regulando respostas pró- e anti-inflamatórias, a imunidade inata e adaptativa e a integridade das 

barreiras epiteliais. Além de sua atuação na defesa imunológica, essas proteínas bioativas são essenciais 

para a maturação do trato gastrointestinal, a comunicação intercelular, a diferenciação celular e o 

desenvolvimento adequado do sistema imune ao longo da vida. Dessa forma, o estudo das citocinas em 

diferentes matrizes biológicas e contextos nutricionais amplia a compreensão de seu papel como 

mediadores-chave da saúde humana (Kielbasa; Gadzala-Kopciuch; Buszewski, 2021; Muthukumaran et al., 

2023). 

 

3.4 FUNÇÕES GERAIS DAS PROTEÍNAS ATIVAS 

As proteínas ativas e os peptídeos bioativos exercem uma ampla gama de funções fisiológicas no 

organismo, despertando crescente interesse nas áreas da nutrição, saúde e indústria farmacêutica. Essas 

biomoléculas atuam por meio de interações específicas com enzimas, receptores e componentes celulares, 

sendo capazes de modular processos metabólicos, inflamatórios e imunológicos. Em razão dessa 

diversidade funcional, as proteínas ativas têm sido amplamente investigadas como ingredientes de 

alimentos funcionais, nutracêuticos e agentes terapêuticos naturais (Kielbasa; Gadzala-Kopciuch; 

Buszewski, 2021). 

Entre as funções mais estudadas, destaca-se a atividade antioxidante, na qual diversos peptídeos 

bioativos demonstram capacidade de neutralizar espécies reativas de oxigênio, quelar íons metálicos pró-

oxidantes e inibir a peroxidação lipídica. Esses mecanismos contribuem para a proteção celular contra o 

estresse oxidativo, um fator associado ao envelhecimento precoce e ao desenvolvimento de doenças 

crônicas, como enfermidades cardiovasculares, metabólicas e neurodegenerativas. A presença de 

aminoácidos aromáticos, hidrofóbicos e sulfurados em suas sequências está frequentemente associada a 
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esse potencial antioxidante (Daliri; Oh; Lee, 2017; Power; Jakeman; FitzGerald, 2013; Udenigwe; Aluko, 

2012). 

Outra função de grande relevância é a atividade anti-hipertensiva, atribuída principalmente a 

peptídeos capazes de inibir a enzima conversora de angiotensina (ECA), elemento central na regulação da 

pressão arterial. Ao reduzir a conversão de angiotensina I em angiotensina II, esses peptídeos promovem 

vasodilatação e diminuição da pressão sanguínea, configurando-se como alternativas naturais ou 

complementares no manejo da hipertensão arterial. Estudos demonstram que peptídeos derivados de 

proteínas alimentares apresentam elevada afinidade pela ECA, reforçando seu potencial funcional (Zaky et 

al., 2022). 

A atividade antimicrobiana também é amplamente descrita para proteínas ativas e peptídeos 

bioativos, os quais podem atuar contra bactérias, vírus e fungos por diferentes mecanismos. Entre eles, 

destacam-se a desestabilização e permeabilização da membrana celular microbiana, a inibição da síntese 

de DNA, RNA e proteínas, além da quelação de nutrientes essenciais ao crescimento dos microrganismos, 

como o ferro. Essas propriedades tornam esses compostos promissores como agentes naturais de 

preservação de alimentos e como alternativas no combate à resistência antimicrobiana (Brogden, 2005; 

Hancock; Sahl, 2006; Korhonen, 2009). 

Além dessas funções, muitas proteínas ativas exibem atividade imunomoduladora e 

anticancerígena, atuando na regulação da resposta imune e no controle da proliferação celular. Essas 

biomoléculas podem estimular ou suprimir diferentes componentes do sistema imunológico, modulando a 

produção de citocinas, a ativação de macrófagos e linfócitos e a resposta inflamatória. Proteínas como 

lactoferrina e alfa-lactalbumina, bem como seus peptídeos derivados, demonstraram capacidade de inibir o 

crescimento de células tumorais, induzir apoptose e modular a angiogênese, reforçando o potencial dessas 

moléculas em estratégias preventivas e terapêuticas (Kielbasa; Gadzala-Kopciuch; Buszewski, 2021). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A biofuncionalidade de proteínas ativas e peptídeos bioativos representa um campo de estudo 

dinâmico e promissor, com implicações significativas para a saúde humana. A diversidade estrutural e 

funcional dessas moléculas, que variam desde pequenos fragmentos de aminoácidos até complexas 

glicoproteínas, permite que elas desempenhem papéis cruciais em processos biológicos, incluindo a 

modulação do sistema imunológico, a proteção contra o estresse oxidativo, a regulação da pressão arterial 

e a inibição do crescimento de células patogênicas. A compreensão aprofundada de suas características, 

ocorrência e mecanismos de ação é fundamental para o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas 

e produtos alimentícios funcionais. A pesquisa contínua nesta área promete desvendar ainda mais o 
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potencial dessas moléculas para a promoção da saúde e prevenção de doenças, consolidando seu papel 

como componentes valiosos na nutrição e na medicina. 
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